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Q b J e t : C o n f é r e n c e d e p r e s s e du G é n é r a l de G a u l l e . 

L a c o n f é r e n c e d e P r e . . e du G é n é r a l de G a u l l e a t tendue a v e c tant 

Se c u r i o s i t é a m i s f i n a u x d e v i n e t t e s a u x q u e l l e s s e l i v r a i e n t d e p u i s un m o i . 

e t d e m i à t r a v e r s l e m o n d e , h o m m e . d ' E t a t , d i p l o m a t e s et j o u r n a l i s t e s en 

c e q u i c o n c e r n e l e s i n t e n t i o n s p r o f o n d e s du C h e f d ' E t a t f r a n ç a i s en m a t i è r e 

de p o l i t i q u e é t r a n g è r e . 

. . . j y fa^Hki A t t B b i i i t i i M É A teMft a a mÉmmvm 

i l e s t s i g n i f i c a t i f q u ' e n d e h o r s d e s r e p r é s e n t a n t , de l a p r e s s e f ran­

ç a i s e e t é t r a n g è r e e t d e n o m b r e u x d i p l o m a t e s a c c r é d i t é s à P a r i s , l e s 

m e m b r e s du G o u v e r n e m e n t a u g r a n d c o m p l e t a s s i s t a i e n t à l a c o n f é r e n c e et 

s u i v a i e n t a v e c a t t e n t i o n l e s e x p o s é s du G é n é r a l qui pour eux p a s m o i n s que 

p o u r l e g r a n d p u b l i c , c o n t i e n n e n t s o u v e n t d e s r é v é l a t i o n s v o i r e d e s s u r p r i ­

s e s . 

D a n s l ' e n s e m b l e , c e p e n d a n t , l e s p r o p o s du P r é s i d e n t n 'ont p a s s u r ­

p r i s , m a i s l a d u r e t é du ton , m a l g r é l a p o l i t e s s e et l a c o u r t o i s i e de l a f o r ­

m e , l ' i n t r a n s i g e a n c e d e s p o s i t i o n s a d o p t é e s ont souven t d é ç u e t choqué . 

L a p a r t i e c o n s a c r é e à l a po l i t i que i n t é r i e u r e ne cont ient g u è r e 

* v r a « / r a i s e d é c l a r e s a t i s f a i t du fonct ionnement d ' é l é m e n t s n o u v e a u x . L e G é n é r a i s e aec*** 
i — . c e sont l e s t h è m e s b ien connus de 

a c t u e l d e s i n s t i t u t i o n s f r a n ç a i s e s , p u i s c e s o m i e s w 

,.r*i. . * AM «nn che f de l a c o n d a m n a t i o n de " l ' a n c i e j 
l ' e x a l t a t i o n d u r ô l e d e l ' E t a t e t d e s o n c n e i . a e 

, a ***** i n c e r t a i n , i n c o n s t a n t " e t d e s " p r o f e s s i o n n e l s d< 
s y s t è m e d e » p a r t i s , i n s t a b l e , i n c e r t a i n , 

* Am l ' a i a r e u r " i n c a p a b l e s de r e n o n c e r " à s u e r 
l a n o s t a l g i e , d u d é n i g r e m e n t , de 1 a i g r e u r t~ 
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1« fiel, à c rache r U bile et à is u 
et 4 Ucher le v i ^ u ^ » , , l u w 

p a . exclu, m a l . .on a p p U c ^ O Q ™ « M ' , U * « 

d e . In t r igue , et d e . combinai.™ U z n U < € - " I W e n jeu 

.ont é tonné, de l ' h o m n ^ " ^ * * W n . . • 

. . . " m é r i t e . ^ ^ . 1 ^ ^ ^ o r . ^ ^ ' ' 

né 1 . nom de M. Pompidou. ' * " * ' ^ ^ ^ m « t t o a 

M a l . l e . P r i n c i p e , déc W o n . c o n c e r n a i d e . problème, de -

politique é t r a n g è r e s candidature britannique au Marché C o m m u e , 

a c c o r d , de H a . . a u et l e . relation, franco-allemande.. 

i-a candidature britannique. 

Après avoir rappelé tou. l e . l ien, qui unissent entre eux l e . six 

£ t a t . "continentaux" qui forment actuellement le Marché Commun et tito 

. é un tableau p re .que idyllique de leur .olidarité et de leur entente dan. 

t o u . l e . doma ine . . 1. Général énumère longuement tout ce qui .épare 

d 'eux une "Angleterre "insulaire, maritime, liée . . . aux pays l e . plu. loin 

t a i n . " . i-es effor t , et l e . pressions exercée, naguère par la Grande-Bre­

tagne" pour empêcher que ne commence réellement l'application du Mar­

ché Commun"ne sont pas passés sous silence, et les déclarations du Pré ­

sident culminant dans la constatation que l'entrée de l'Angleterre et des 

au t r e s pays à sa suite dans le Marché Commun transformerait rapide­

ment ce lu i - c i en une "communauté atlantique colossale sous dépendance 

et d i rec t ion amér ica ines , ce qui n'est pas du tout ce qu'a voulu faire et 

ce que fait la F rance , et qui est un. construction proprement européenne 
i . n ' * . t oas défendu de voir l'Angleterre faire 

Sans doute tout espoir n'est pas uexe , 
i wi .n 1 « texte de la phrase", Alors, u 

p a r t i , de la C. E. fi.. ™ * u * u , , i U 9 n

 H n m . . . s ^ . . . „ q u . Pimonation de la voU que souligne « -
•e t p o . . l b l e qu'un j o u r . . . q

 é v e n tua l i t é à une date lointai-
ie g « . t e l a . . t ré . lgné renvoient cette év.ntua 

core 

s • / • 



S'il m v*«i. q u # ^ ^ 

article " I - cent Jour, de , - ? ~ 

tione du Pré.ldent de U KépubU^ ' ^ ' ^ * 
«épubllque ne peuvent laisser .ub.ister aucun 

te que, en ce qui concerne la Franc, u . 
^nce, le coeur n'y eet pas. 

Les accords des Bahamas. 
Ici le refus du Général _. 

« mènerai est catégorique. "Le . principe, et réalité. 

s'accordent pour conduire la France à . . dater d'un, force atomique qui 

lui .oit propre", ce qui fait que "l'intégration est une choee qui n'.st peu 

imaginable». Le France a pris acte de l'accord anglo-américain de. Baha­

mas. Tel qu'il eet conçu, personne sans doute ne s'étonnera que nous ne 

puissions y Souscrire". • L'affaire n'est pas d'actualité", et aussi "elle 

ne répond put au principe qui consiste à disposer en propre de notre force 

de dissuasion". 

On sait qu'en cette matière la position allemande est entièrement 

différente de celle de la France. Les démarches de M.George Bail à Bonn 

ont été "extraordlnairement positives" et, comme l'écrit Slrius dans le 

Monde du lé janvier, il semble peu probable que l'Allemagne soit disposée 

à "préférer le futur bouclier français au très actuel bouclier américain". 

La coopération franco-allemande. 

L'intérêt se concentre sur la dernière partie des déclaration, du 

Général de Gaulle dans leequelles il essaie de rassurer les partenaires de 

la France sur le caractère inoffensif de ce. accord.: "Il n'y a là r i . » qui 

ressemble ni qui tend, à l'édification entre l'Allemagne et la Franc, d. 

quelque communauté exclu.lbe". Leur rapprochement ne .aurait nuire ni 

h "la fraternité deux foi . miUénair." * France et l'Halle, ni eu* 

* Uaae .1 étroit, que l e . siècle. - .Usé. .ntr. nous. * * Belgique, la 

Holeande et le Luxembourg". ^ VAu*. 
. ^ l m a r coopération plu. étroite, * AUC 

"Mai. il eet vrai qu'en rendant leur coope i-



« • * * * • •« Fr«j»c # donnent un — ,,„„ t 

pération de toue»'. Par cette dernière ml Ut"* * * «~-

table, manifestement calculé a «MJl-.__ * "T"* ~ ~ 
. "»P*«ssionner l'auditoire l'orateur ap­

puyant encore eur ce "maie" â^-~ ~ 'raieur,ap 
. . . • , **g*natique et lourde ..ne caché, eemkU 
inviter .ee interlocuteur, i n . i . i * . , m b l . n a tirer W. «oneéquence. ,ei 

- P O U r * ^ « * • * à . . régner à l'inévitable. 

MM réaction, de. capitale, étrangère, à la conférence ne aont pas 

favorable.: Amertume à Londree. irritation à Wa.hington et à *om«. dé 

ception à Brunelle. et La Haye, ré.erve et embarre. à Bonn ob l'on se 

fait apparemment eur la signification de. accord, franco-allemand, de. 

idée, tout à fait différente, de celle, qui prévalent à Pari.* A ce sujet 

il eet intéressant de noter qu'un représentant qualifié de l'Ambassade al-

lemande de Paris auquel on avait demandé s'il était content des déclara­

tions du Général s'est contenté pour toute réponse de lever les bras an 

ciel dans un geste d'embaraa. et de résignation. 

La presse parisienne fait amplement état de ces réactions étran­

gères ainsi que des prises de position des personnalités "européenne." 

et "atlantiques". A une exception près, le mécontentement est général} 

partout ce «ont 1«« mimes termes qui reviennent pour regretter ou criti­

quer Us déclarations du Président de 1« République: Grandeur et sotttu-

d«. redoutable pari, obstination intransigeante, isolement de la Pranc.. 

nationalisme ««acerbe | Pi«rr. Drouin. 1« spécialiste du ''Monda* P~r 
- «MI „..m »n* France joue très gros arec 1*<question du Marché Commun panse que la * rance j 

les cartes de l'Europe". . • :^-„,,,.. 

M « • M * * se* * m -J-J^l" 
^ - i i - , "Ee Général de Gaulle a offert un* 

POH. „ . .ont . ZZ^mm mm*»»? 
qui s'«nlisait et qui aurait fini par e » j ~ 

s s • 



Cette conférence de p r e . a . . d o . . 
K « s s « a donné le sujet principal dm» w e n t l w que j ' a i ̂  ^ ^ P«ncipel dee eoa-

• . . cour . ^ v i m i t M m û m c o u r t o i s l e f j | â | ^ 
le lendemain de la conférence. 

Mon interlocuteur, un diplornat» f».~ , _ 
p JrançaU en retraite, a rive-

m ' m C r m q a < U - - " - « * . « . . D . . , r . . ^ u 
de l 'exponé. parfaitement ennuveme* <\mu»i* ^ 

•«••yeuse, aevait montrer que la France est 

une nouvelle fui . redevable au Général de Gaulle d'avoir été eauvée. 

d'avoir retrouvé la stabilité politique et la grandeur. JLa suite cous*-

tuait l 'affirmation de cette puieaance retrouvée dans l e . grande, que. , 

f i n i du naosnent. 

£ n ce qui concerne l'adhésion du Royaume-Uni au Marché 

commun* mon interlocuteur reproche au Général qui entend fonder M 

position eur d e . réali tés qu'il néglige une autre réalité essentielle, à 

savoir que les S aut res partenaires du Marché commun sont d'un avis 

différent de la F rance .U redoute que l'échec des négociations va provo­

quer une rupture entre la France et les autres partenaires que rien ne 

pourra empêcher de s 'orienter vers le doyaume-Uni et les U S A . 

jfcc rapprochement franco-allemand créera une nouvelle corn-

«HEtMMté dans une communauté déjà existante. Cela est t rès mauvais, 

c a r i l n 'en naî t ra que suspicion et méfiance entre les 2 communautés. 

Ln pactomame est un mal qui est fatal aux organisations dans les ­

quelles elle e ' inetalle. (En. la S D N, à p a r t i t ^ moment oh l'on a 

commencé à conclure des pactes particuliers). 
Toujours d 'après ce 1er interlocuteur, la politique du Général 

—. m*~trmi*m à en qui devrait être le fonde* à l 'égard de l'Allemagne est contraire a c« H*** 
. k -««i» l'Axe France-Italie. Nation 

ment de la politique française, * savoir 1 axe r ra 
n u . . l e é r — comme la France,intelligen-

lattne comme la France , méditerranéenne « 
_ m m m Ê m m m l'Italie serait un partenaire plus 

te , de haute culture, remuants, i «a*»« 



que V. 

M S * * * . . t „ k w m a H m o m _ 1 _ 

Alliance il y ait an* eeoeca dm A*~*-A «. 

w wm ecpecc de division du travail, chacun assumant U 
mission qu'il «et le mieux placé pour remplir. 

Parlant, en marge du sujet, dea relations entre le General s* 

le Chancelier, mon latedocuteur m'a affirmé que Adenauer suait 1«, 

rite et l'influence de de Gaulle. D'ailleurs 1* Chancelier n'est pas dl 

intelligence excapttonnelle.il a du bon sens et une forte volonté politique 

U n 'a pas au départ au une conviction européenne fort solide. Elle ne 

s ' e s t faite que progress ivement . M. Adenauer avec beaucoup de bon 

sens * depuis toujours recherché le "rapprochement avec le vainqueur" 

tandis que son adversai re politique M. Schumacher prêchait la résistan­

ce p a s s i v e . 

Ma l a visite était pour M. Pâleurs*!. Ministre dea recherchée 

spatUlae , ancien ambassadeur à Ras**. M. Palewaki approuve complè­

tement l es conceptions du Président qui d'ailleurs ne sont pus nouvelles. 

Tro i s points méritent d'être retenus dans ce que m'a dit ma* interlocu­

teur. 

X. Un* union politique européenne n'étant née poaeible par auite 

de l'attitude en particulier de la Hollande et de la Belgique, le Général 

eat obligé de trouver un autre système pour arrimer l'Allerne*** • 

France . 
JL Politiquement les Aaglai* se trouvent 

leur force elle pour faire les concessions exigées. Us ont dtt 

de frappa autonome a*x Bahamas Ce aecrifice a dté 

en Angleterre. L.'accep4tion 
autre réserve du Marché cesnasaaaera 

http://excapttonnelle.il


oc eacrifice eocort plue ^ 1 , 1 - ^ 
' p * m û l « de c « lait. 

S. l - » A a g l a f r r . aux Bahama. a — _ 
~ — ~ a ITaJal1 i v £t t rODt> et fi'«*t misas* 

dana la alliage da l 'Axr^riqu*.L'entra , I - t mi.a 
mua présenter ait an conséauet*.* a 

q U C u c * • danger pour celui-ci. 
Mou Sa interlocuteur, ambas.adaur a- , ^ 

* "-eaaeaeur àe * rance. mais en service, 
a reconnu «M la conférence .ueciterait de. débuta pae.ionaé., m a * à i ' O T A N. Malgré .on admiration pour le Pré.id.nt qs'il consi-

dare comme un homme hor. pair, il aat frappé par U complète impermé. 

aWlité «a Général aux influence, extérieure.. Cette attitude va ai loin 

qu'il ee déroba aux argumentation* de. autre, pour ne paa subir la loi de 

la logique. Dea l o r . i l marche eur aa ligne de crtte, aaa. trop .a préoc­

cuper daa ré par eu a . ion. da «aa acte. . 

Ha autre Ministre s'est dit surpris par lca déclaration» du Géné­

ral. A aon avis , la Général aurait pris cette attitude plu* tranchante à 

l 'égard du Royaume-Uni pour l'acculer au mur et pour l'obliger da con­

clure} donc dans un but plutôt tactique. 

J 'ai lait remarqua» a mon interlocuteur que la 

Général avait semblé vouloir prouver qu'il n'y a pas un 

commun suffisant entre l'Angleterre Insulaire et l'Europe co.ainent.ie. 
la France le 

comme l'Amea.eaeVeur àe» 
J'ai ajouté que cette conférence risquait de faire perdre 

bénéfice da l'objectivité que des personne* 

wi mmàmt * . ™ . mm 1« ^ocuu^ mm m mmmm 
* * u o r . - v . * .ou. , diauuu. - u v . . P ~ u r » ~ teaSSe»*» 
c o m » . r . l . v a * d'un, v o l o * . d.UMr*. i B t c r l o c u . . a x 

dit . v o l , *td m * à 1-uU. V* *» «*' ^ 4 v u i . 
- tmm R u s é e s vont réagir ira» 

au . d . VMlmwM 1 M RU" 
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C h a C U n < U n t m « * ' « « k « lui. 1. t U m m ^ , , 

„ l n t " ' — • M- ^ d . e m h u . M 

m'avait paru tranchante. 

Ayant é v q u é la danger 4a ««.intégration de la communauté que 

comporterait l 'échec de j . candidature anglaise, M .Perodi a eu cette ré­

flexion que dans ce cas M. Mac Milieu réussirait ce résultat paradoxal 

de ne pas avoir besoin d'entrer dans le Marché commun pour le faire sau­

ta*. 

En ce qui concerne le caractère non-exclusif de la communauté 

franco-ailemande , j ' a i la issé percer quelque inquiétude et j ' a i exposé à 

M. Parodi que cette communauté à compétence tses large ne serait proba­

blement ouverte aux autre» candidats qu'à la condition de l'accepter sans 

r é s e r v e . C e c i aurai t a lors pour effet de faire admettre aux autres pays 

que cette communauté ait des compétences qu'on s'était obstinément refus! 

à reconnaître à l'union politique dans le projet Fouchet. 

M . Parodi m 'a demandé de pouvoir faire état au Quai d'Orsay de 

cette considérat ion qui n'avait certainement pas été dans l 'esprit des pro­

moteurs de cette communauté à deux. 

Au mm d'un déjeuner d e . conseil lers. M. Wagner, a appris de 

Sir Anthony Rumbald, chargé « M i * Grande-Bretagne, qu'a Rambouil 
. - v a c u.Mac Millan, tout en lui 

let de Gaulle a par lé t rès ouvertement avec m.m 
. . concerne le fond du problème de l'adhésion 

laissant peu d 'espoir en ce qui concerne im #tt. 
r i . Parlant de l'union politique •» 

britannique « d M c h ù . . . « - « * » 
ropéenna le Général a dit que dans l eta* 



*• m'intéreetc* pas; j'ai 

* C 0 œ œ # O t # U * P'ogrea.er dan. un avenir prévUie*.. • » 
d'aiileurt. a-t«il ajouté* - pour la 

aesea à faire '. • 

Lors da cette rencontra de ItaaabnalHet, 1« Premier 

avait également été frappé da profond mépris que la Préaidant manifes­

tait à l'égard daa gouverne metda coatlnentaaa dont il IfaïajgiH 

fort déplaisants la faiblesse et l'attitude flottante. La g aeniait le 

plus maltraité était la gouvernement aUemandt 


